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i

Primavera de amor *

noiva

(Continua).

Ainda o assumpto 
do dia

tamanho, porque o augniento que 
alcançavam as remessas inais gra- 

compcnsava a maior sti-

variaram por completo :
• compra a

mentos o seu proximo sogro e sogra. Che
gava a ser loucura !

E uns e outros diziam :
—Que auspicioso enlace ! Que feliz par!
Ainda na vespera do casamento, Lean

dro prostrado respeitosamente deante da 
sua noiva, lhe dizia:

—Meu anjo, estamos proximos da su
prema ventura. Não poderia já comprehen- 
der a felicidade sem li!

—E’ certo que me ama-? perguntou 
ella meigamenle.

—Mais do que aos anjos, porque és uma 
deusa.

Amar-me-ha sempre ?
—Oh ! sempre ! Juro.
—E se eu morresse ?
—Morreria também. Unir-nos-hiamos no 

céo, e a nossa boda seria celebrada na 
presença de Deus, e festejada pela musica 
dos archanjos.

—Receio tão grande felicidade ! obser
vou ella. Com o teu amor e lealdade, re
cebo de li o céo !... assusta-me o excesso 
de prazer. Com o casamento, pôde fugir- 
te o idéal : sou pobre, não tenho dote, 
não disponho do bens I

—Mas tens a virtude que faz resplan-

Leandro e Candida parecia lerem nasci
do um para o outro.

Logo á primeira vez que se avistaram, 
se comprehenderam.

Candida, em companhia de sua extre
mosa familia, fôra uma noite ao lhealro.

Representava-se um drama elevado e 
muito moral, que fez epoca.

Na platea, Leandro, rapaz lino, elegan
te, filho de familias lambem muito respei
táveis, tomara uma cadeira para o mesmo 
especlaculo.

N’um dos intervallos, o seu binoculo as
sestado para os camarotes de primeira or
dem, percorreu todas as damas que ao 
peitoril de velludo carmezi, ostentavam a 
gala de seus vestidos e joias preciosas.

Ao notar a figura esbelta e airosa de

Celebrou-se o auspicioso matrimonio.
Foi um côro de felicitações.
Choraram os paes de alegria, a 

de commoção, e as amigas... de inveja.
Aquelle dia foi felicíssimo. Grande ban

quete, soirée, gelados... e amor!
Póde haver mais perfeito ideal de feli

cidade do que o realisado por aquelle par?
Quando pela madrugada os paes dos noi

vos e os convidados se retiraram, elle 
abraçou-a com meiguice, e depondo lhe um 
ardente osculo de amor, disse-lhe :

—Eis nos finalmente sós!

(Continuação)
Quando em 1896 appareceu no mer

cado das lettras o Are-Afarias, primeiro

Candida, o binoculo parou, e por delraz 
d’elle, os olhos penetrantes de Leandro fi
xaram-se n’um extasis de contemplação.

Percebeu-o ella ; sentiu se satisfeita e 
gostosa de merecer as atlenções d’aquelle 
cuja presença desde o principio do espe- 
ctaculo a tinha impressionado.

O amor é uma voragem insondável.
D esta voz precipitara-se do theatro, e 

na sua rapidez vertiginosa, só poderia pa
rar quando chegasse ao fundo natural do 
abysmo—a Egreja.

Primeiro fnnccionaram os olhos, só os 
olhos; seguira-se a correspondência. Por 
ultimo houve a aproximação que permittiu 
o dialogo animado, as declarações fervo
rosas.

Candida foi pedida cm casamento, e a 
sua mão concedida.

Tratou-se do enxoval.
O matrimonio era levado em gosto pela 

familia de ambos.
Que anciedade pelo grande dia ! O amor 

de Leandro traduzia-se em mimos e cari
cias de toda a ordem.

Procurava adivinhar os menores desejos 
de Candida, para lh'os satisfazer. Por me
lhor agradar, reverenciava a todos os mo-

Conlinúa, e continuará por certo 
sendo o assumpto palpitante do 
dia, a importante questão da sa
lubridade publica.

Opposiçâo franca e rasgada ao 
governo, fomos dos primeiros da 
província a louval-o pelas medi
das sanitarias que lho foram in
dicadas pela Junta consultiva de 
saude publica e que elle energi
camente poz cm execução — en
tre ellas a do isolamento do Por
to por meio do cordão sanitario.

Quiz-nos, porém, logo parecer 
que essa medida seria improfícua 
pela quasi impossibilidade de se 
evitar a rigorosa c inteira incom- 
municabilidade, visto como estas 
costumam ser feitas no nosso 
paiz.

Aqui

X

>J. VXá

o dissemos claramente, e 
bem ponderamos que, além das 
gravíssimas consequências, seria 
uma crueldade, e, mais ainda, um 
crime de lezo-patriolismo, sacri
ficar o paiz em tão afflicliva si
tuação dispendendo avultadissimas 
sommas.

Hoje nenhuma duvida nos resta 
de que aquillo é, simplesmente, 
uma inutilidade.

Todos os dias aqui, como em 
diversos pontos do paiz, appare- 
cem pessoas vindas do Porto, que 
apenas foram sujeitas a umas pe
quenas formalidades, c ainda ou
tras que d aquella cidade tem vin
do sem se saber como.

Ora, n'estas circuinstancias ha-
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O augmenlo crescente de ex
portação de cebolas, c os preços 
cada vez mais elevados que al
cança este producto, justifica a ex
tensão que de anno para anno se 
dá á sua cultura, uma das mais 
remu neradoras.

De principio, os exportadores fa
ziam as suas compras servindo dc 
typo não o peso mas a quantida
de, e assim o lavrador procurava 
obter a maior porção dc bulbos, 
preoccupando-se pouco com o seu

decer em volta de ti unia auréola de ven
tura. Que me importa a riqueza? Não 
conto eu com o meu braço, com o meu 
talento?... Não ponho a minha existên
cia ao serviço das tuas commodidades, do 
teu bem estar?... Não me occultes os 
teus maiores desejos.

as suas inten- 
tinha sómente cm

a vigilância da Eu-
(,’s i sem notar o

terceira, 0,180; quarta, 0,220; 
quinta, 0,260; sexta, 0,300.

Deduz-sc que quanto mais es
paçadas, a producção corresponde 
de maior em peso com menor nu
mero da bulbos, até ao limite de. 
93 plantas para cada 10 metros 
dc superfície que corresponde ao 
de 32,25 kilos com o poso incdio 
por cebola de 30" grammas.

Seguindo as indicações dos da
dos apontados, o lavrador encon
trará no final, uma economia dc 
duas terças partes da planta que 
necessitaria encostando-se ao sys- 
tema actual de cultivo, rendimen
to duplo em poso, para os tra
balhos d escarda, menor tempo na 
plantação e arranque, notável re- 
ducção no guano empregado e pos
sibilidade d’aproveitar o terreno 
misturando por entre a cebola 
quando ella sc encontre no final 
da vegetação, uma planta qual
quer, cujas raízes se desenvolvam 
a maior profundidade.

Vale a pena repetir o ensaio 
indicado e se se fizer com o seu 
quê dc cuidado, dc prompto se 
generalisará o convencimento que 
o mesmo produzem 10 cebolas 
grandes, que 50 á distancia que 
actualmentc se costuma.

Agora o necessário era encon
trar uma variedade de cebola que 
alliasse ao grande crescimento, a 
vantagem de ser facil e segura 
conservação.

prevêr todas 
é que eram boas 
çôes e não 
mira illudir
ropa que ameaçava fechar-nos c- 
seus portos. Devia medir o al
cance das suas medidas para que 
ellas, sendo proveitosas, não se
jam irrisórias pela falta da sua 
execução a sério, como deve ser.

Ainda está em tempo.
Sc são boas as suas intenções 

cumpra as suas medidas porque 
n’isso cumpre lambem um dever 
patriótico.

Se o não fizer creia que terá 
breve a sua morte, aliás inglo- 
riosa e coberta do maldições.

No que dizemos ha sinceridade 
c verdade.
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o já tão cc- 
apenas para

, ... —....... ...» |...■ centenares de | .......*>< vom■« .. ... ...<>■ —
contos dc réis sem proveito al- perficie que se era obrigado a con-

das não

gum. | ceder-lhes.
Assim é que não póde ser. Hoje as condições do Incrcad() 
O governo devia sensatamente j vaiia|..,in p01. completo; o expor- 

consequencias se tador compra a cebola a peso, c 
! apesar d’isso o agricultor não mu

dou de hábitos e cultiva-a plan
tando-a tão junta, como outr ora, 

: ...... ........ u prejujzo que lhe re
sulta de pratica tão viciosa.

Para demonstrar praticainente o 
erro áquelle que lhe concede li
mitado espaço, fez-se utlimamen
te um ensaio comparativo, con
sistente em plantar varias parcel- 
las de egual superfície pondo em 
todas a cebola á distancia habi
tual, e segundo esta cabem em 
cada metro quadrado uns 45 bol
bos até ao espacejamento do 10 
cebolas cm egual extensão.

As connições do cultixo foram 
idênticas em cada parcella, sendo 
em todas a mesma variedade de 
cebola no mesmo gráo de desen
volvimento, a todas se deu eguaes 
cuidados, fazendo-se a transplan
tação e colheita ao mesmo tempo, 
sendo os resultados bem diversos, 
segundo se deprehende por estas 
cifras que se referem é extensão 
superficial dc 10 melros quadra
dos por cada parcella.

Peso total da producção (kilos): 
primeiro parcella, 15; segunda, 
23.50; terceira, 23,15; quarta 30,20; 
quinta, 23,25; sexta, 30.

Numero de cebolas colhidas : 
Primeira, 343; segunda, 269; ter
ceira, 201 ; quarta, 134; quinta, 
93; sexta, 80.

Peso mediode cada cebola (gr.): 
Primeira, 0,50; segunda, 0,140;
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A Filha Maldita
*

ain-

O Amante da Lua

Eugênio Trigoso.

BAS SABAS

nua e

ple ■tomaria do llllvlo

Preces publicas

Providencias sanitarias

e

Noticias de Braga
— <’ordâo sanitario

0 caso está, 
guações.

Chamamos a allenção dos nossos leito
res para o annuncio que ua secção compe
tente publicamos relativamente á assigna- 
lura extraordinária da collecção Paulo dc 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libamo 
A C.a de Lisboa.

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa
ra o assignante com brindes que não lem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar ?

Por proposta da junta consultiva dc 
saude publica, foi resolvido adoptar o 
seguinte, quanto ás procedência do Por
to, ou de qualquer outro ponto do paiz 
onde venha a grassar a peste bubonica:

§ l.° E’ absolutamento prohibida a

ou de papel, desper- 
artigos congeneres;

Partiu para 
uso t. 
so periodico, sr. 
pereira.

i vol.- Casa d Oratcs, 1 vol.
Como se vê não dcscançam 

veis editores e o publico lem sabido 
responder a sua intelligenle e laboriosa ini
ciativa.

Recebemos e agradecemos as cadernetas 
n.° 13 e l i.

Partiu para a Apulia com sua ex.n,a 
esposa o nosso bom ainigo, sr. José Lú
cio Pereira da Cunha.

*
Acha-se n'esta villa com sua ox.ma 

esposa e filhos, o nosso distincto amigo, 
sr. Joaquim Albano de Freitas Corte 
Real, digno delegado do thesouro apo
sentado.

Tem-se realisado na capella de Santo 
Antonio d'esta villa, implorando do Al
tíssimo que afaste de nós a peste.

las n.os 
mos.

Realisa-sc no proximo domingo a se
gunda romaria a Nossa Senhora do Al- 
livio, subúrbios d'esta villa.

Ilontem á noite houve alli o grande 
arraial onde tocaram tres bandas de mu
sica, e com enorme concorrência dc ro
meiros.

E’ absolutamente prohibida 
saida dos objectos seguintes : Trapo, 
aparas dc madeira 
dicios dc fiação c 

encommendas postaes dc
c 

scccas; artigos de

Hecebcmos as cadernetas 20 e 21 d este 
interessantíssimo romance de Paulo da 
Kock, Iraducçào do sr. Silva Moniz e edi
ção da Empreza Luterana Lisbonense dos 
srs. Guimarães, Libanio A C.‘

A casa que estes srs. dirigem lem feilo 
uma beila edição das obras de Paulo d« 
R ock.

Eslão já publicadas as seguintes :
0 Coiladmho, I vol.—Zizma, 1 vol. il. 

—0 homem dos tres calções, 1 vol. d.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il.—-A Irmã Auna, 
2 vol. il.—0 in> u visinho Haymiindo, 2 
vol. d.—A Casa Branca, 2 vol d. —Fidal
gos c plebeus, 2 vol. iJ.— 0 Bigode, 2 v. 
il. -Tm bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v. — As mulheres, ò 
jogo c o vinho, 1 v. — Uma doidivanas.

A Agricultura Contemporânea

Hecebcmos o n." 1 do X lomo d esta 
revista mensal agrícola e agronómica, fun
dada em 1880 por Jose Veríssimo d'AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
daclores os sniSs. Antonio Aguuslo dos San
tos, Gincmnato da Costa, Filippc E. A. Fi
gueiredo, Henrique de Mcndia, José Verís
simo d Almcida, I). Luiz dc Castro, Ser- 
lorio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Hedacção.)

A redecção e administração é na rua Áu
rea, 186 e 188- Lisboa.

coni- 
.nos para- 
ter saida 

apropriada

| 5.® Das bagagens dos passageiros 
serão inutilisados os objectos cuja ad
missão fica prohibida.
| 6.® Para os cffeitos d'este aviso 

considera se como pertencente ao Porto 
' i a arca fechada pelo cordão sanita-

Os dois Garotos

Já vae no TOMO XVI e com regu
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Dccourcelle. que está sendo edi
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. 0 primeiro volume d este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
eitores.

toda 
rio.

§ 7.® Fica assim confirmado e 
pliado, em relação ás estações de saude, 
o aviso de 14 de abril de 1897, na par
te applicada á epidemia do Porto.

§ 8.® Quando alguma urgente neces
sidade de defeza sanitaria o exija, será 
alterado qualquer dos preceitos que fi
cam declarados, sem dependência da 
prévia publicação, a qual se fará logo 
que seja possivel.

os inlaliga-
> cor-

livro de versos de Alberto de Madurei- l 
ra, a imprensa não lhe regateou os me
recidos louvores, antes lhe coreou uma 
hossanna de referencias de tal modo 
elogiosas e incitativas que a um espiri
to menos viril que o de Madureira po
deriam ter suggerido uns fumos de vai
dade, sempre prejudicialissimos a quem 
principia.

E, em verdade, no Ave-Marias a par 
das indecisões e incertezas tão próprias 
dos primeiros ensaios, ha muita poesia, 
poesia da verdadeira, sem aleijões nem 
cicatrizes e sem o raposinho rançoso 
das extravagancias de alguns novos.

O que de mais censurável topo no 
Ave-Marias é a superfluidade de pala
vras na tessitura das estrophes, super
fluidade que por vezes torna obscuro o 
sentido de algumas d'ellas.

Mas ponho de parte este livro, que a 
sua critica está feita já de ha muito, 
sendo certo que na estreia do novel poe
ta todos viram o prenuncio de um ta
lento pouco vulgar; e eu e muitos ou
tros ficamos esperando, com anciedade, 
novas producções do auspicioso troveiro.

Foi assim que, mal vi annunciado o 
Horas Perdidas, corri a fazer aequisição 
d'este livro e vi, com intimo jubilo, que 
não me havia enganado nas minhas pre- 
sumpções.

E, deve confessar-se, o Horas Perdi
das vem confirmar exuberantemente a 
beila disposição artistica de A. de Ma
dureira e marcar-lhe um logar distincto 
entre os poetas da moderna geração.

(Conlinúa).

Regressaram d Ermezinde o sr. coro
nel Almeida Azevedo, commandante de 
infanteria 8, o o sr. tenente Lopes Gon
çalves, do mesmo regimento.

O sr. coronel Almeida Azevedo com- 
. . , , mandou até ha dias as forças que cons-

rias alimentares conservadas; arroz, chá, [ tituem o cordão (sanitario em volta do 
café, assucar e productos de confeitaria; Porto, deixando aquelle cargo por ter

I sido nomeado para elle o sr. general 
Almeida Ribeiro, e o sr. tenente Gon- 

I çalves, desempenhou as funeções de seu 
1 ajudante.

Esteve n’esta villa de passagem para 
a sua casa da Magdalena, em Pedregaes, 
onde se encontra com s. ex.ma esposa e 
filhos, o nosso illustre amigo, sr. dr. 
João Feio Soares d Azevedo, digno se
cretario geral do districto d'Aveiro.

•
Esteve n’esta villa o sr. dr. João 

Barbosa de Magalhães Mendonça.
*

Partiu ,para a Povoa de Varzim o 
nosso querido amigo e illustrado escri
vão de direito d’esta comarca, sr. Fran
cisco Assis de Faria.

•
Acha-se em Braga, devendo chegar 

por estes dias á sua casa da Camara, 
freguezia de Moure, d’este concelho, o 
nosso estimadíssimo amigo, sr. dr. Do
mingos Manoel de Mello Falcão Barata, 
antigo e saudoso delegado d’csta comar
ca, e actual juiz dc direito na comarca 
d'Alfandega da Fé.

Segunda-feira á noite chegaram a es
ta cidade, provenientes do cordão sani
tario, oito praças de infanteria 13, al- 

[ guinas das quaes gravemente enfermas.
Deram entrada no hospital militar, 

sendo necessário conduzir uin dos sol
dados em maca.

Na terça feira chegou mais uin solda
do enfermo, de infanteria 20, que reco
lheu ao referido hospital.

Por noticia recebida nesta cidade sa- 
bc-soqne recolheram ao hospital de Vil
la do Conde dous soldados de infante
ria 8, que faziam parte das forças do 
cordão.

Abraçamos ante-hontem em Braga o 
nosso velho e prestigioso amigo sr. vis
conde de Pindella, antigo deputado por 
este circulo e ministro plenipotenciário 
em Berlim.

A empreza dos srs. Guimarães, Libanlo 
A C.a está publicando um dos mais notá
veis trabalhas de Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne- 

...°s 30 c 31 recebemos e agradece-

tabaco em folha ou manipulado; lyrapha 
vaccinica; madeiras de construcçào; cor
tiça; cereaes; todos os artigos congene
res ou similares dos que acima ficam

Agora mesmo, ao encerrar esta noti
cia soubemos que o referido Reinigio 
fora posto em liberdade, ein Braga, a 
instancias do reverendo chofre local do 
partido progressista, sr. conego-abbade 
de Penascaes, a cujo serviço como des
velada governanta se acha a mão do la- 
rapio.

E' espantoso, mas é um facto ! ! !
S. ex.a protestou logo aqui que désse 

o caso o que désse, elle iria fazer valer 
a sua influencia. Se melhor o disse, me
lhor o fez.

O que é espantoso e unico é que ha
vendo prova esmagadora contra o indi
ciado o sr. governador civil o mandas
se pôr era plena liberdade.

Custa a crêr, mas c verdade 
crua.

E digam lá que não estamos cm 
no regitnen da justiça de Fafe 1! !

Em segunda cdicção c nas condições 
indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção respecliva, está a acreditada 
casa editora do srs. Beleni A C “. de Lis
boa, publicando este sensacional romance 
<|ue e uma das obras primas de Emílio 
Hichebourg, o laureado escriptor francez.

O sr. João Baptista Peixoto, da Por- 
tella do Vade, d’este concelho, foi n'u- 
ma das passadas noites victima d'um 
roubo importante — objectos d’ouro e 
dinheiro em valor superior a 500,->000 
réis.

Segundo se presume os larapios fi
caram á noite dentro do estabelecimento 
d'aquelle sr., e de noite praticaram so- 
cegadamente o roubo.

Acha-se preso, e foi remettido para o 
commissariado de Braga, um tal Remi- 
gio, indiciado como um dos authores do 
crime.

Esta suspeita proveio de diversos si- 
gnaes feitos ao sr. Peixoto por um in
divíduo mudo, alludindo ao arguido, e 
parecendo que fôra elle mudo que alli 
ficára de noite para abrir a porta.

O caso está, como se vê em averi-

•
Foram em passeio ás praias da Po

voa de Varzim e Apulia os nossos ex- 
cellentes amigos, sr. Joaquim da Costa 
Fajardo e Damião José Lopes de Car
valho.

Foram tauibein as sympathicas filhas 
d’estc cavalheiro.

*
Regressou da sua casa do Outeiro, o 

nosso muito querido amigo, sr. dr. Fran
cisco José de Souza integerriroo dele
gado na comarca de Vinhaes.

*
i a Povoa de Varzim, a 

de banhos, o administrador do nos- 
Bernardo A. de Sá

amostras 
qualquer natureza; fructas, legumes 
hortaliças verdes e
cama ou vestuário, e quaesquer objectos 
de uso pessoal; lãs, algodão, canharao, 
linho e sêda não manufacturados; ador
nos de quartos, como tapetes, cortinas e 
reposteiros; mobilia usada, mobilia es
tofada e quaesquer tecidos dc ornamen
tação doméstica usados, e carruagens 
usadas; calçado usado e fatos velhos, 
excepto quando constituam bagagem; 
crina vegetal, fenos, sumauma o hervas 
prensadas ou em fardos; estrumes c ma
térias organicas em decomposição; tripa 
e despojos de animaes, como sangue, 
couros, pelles, pellos, crina e pennas, 
no estado natural ou não manufactura
dos; cabcllos o ossos, carne verde, en
sacada ou salgada; presuntos c salames; 
colla, gelatina, banha e manteiga; ba
gaço dc uva ou azeitona; pão fabricado, 
farinha e productos similares do pão, 
coino biscoutos, bolachas e massas; fer
mentos; animaes vivos ou mortos; peixe 
fresco, sêcco ou salgado; leite, lactici- 
nios, ovos e mel; cêra em rama; mate- I

l designados, e quaesquer outros, a que 
fôr ampliada a presente prohibição.

§ 2.® Téem livre saida, até ulterior 
resolução, os seguintes artigos: Carvão 
mineral a granel c em «fourgon» aber
tos, que não tragam outra carga; metaes 
<-m bruto, ou trabalhados, em invólucros 
susceptiveis; as substancias chimicas 
consideradas desinfectantes, com mudan
ça ou desinfecção das taras.

§ 3.® Pôde ser auctorisada a saida, 
nos termos e sob as clausulas que se 
julgarem convenientes, por despacho mi
nisterial sobre requerimento, referido 
cada um a determinada remessa, e sem 
que nenhum despacho se possa julgar 
applicavel a qualquer outra, dos seguin
tes objectos: Fructas cm caixas fecha
das e em transito para o estrangeiro; 
conservas alimentares em transito para 
o estrangeiro; substancias medicamen
tosas e drogas de origem vegetal ou 
animal.

| 4.® Os restantes 'artigos do 
mcrcio, não comprehendidos 
graphos anteriores, poderão 
mediante a conveniente e 
desinfecção.

•

Ao quartel de infanteria 8 já chega
ram diversos caixões, contendo arma
mento, correame e mais equipamento 
militar. Eram 176 espingardas e cor
respondentes sabres-bayonetas o 140 
mochilas.

Em consequência d’isto partiram para 
as Pedras Rubras, mais 77 praças d’es- 
te regimento, a fim dc reforçarem o 2.° 
batalhão.

Revista Agrícola

Recebemos o n.° 19, correspondente ao 
mez de janeiro, d’esle estimável collegs, 
que é superiormenle dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais dislinctos escriplo- 
res e ogronomos do paiz.

E’ um jornal ngricola completo e que 
deve fazer parle da hibliotheca de lodo o 
agricultor illustrado.
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS

A publicação mais barata no seu geucro

numer

Bibliotheca da Revista Agrícola

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26 -Lisboa

AS DUAS RIVAES
Por XAVIER l»|] MOVHÍPIV

(Jm binoculo de graça! — Cm n-logio de graça!

Aos habitantes das aldeias

Edição commemorativa do 4.° Centenário da descoberta da índia
ARTIIUR LOBO 1)’AV1LA

Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA 
Bua do Norte. 143 — LISBOA

Os Dramas dos Engeitados
POR •

EUGENIO SUE

toda a ordem.
OS DOIS GAROTOS constará de 2 magnifico? volumes de grande 

formato, illuslrado com msis de 200 gravuras.
Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 

quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 130 réis.
Assigna-se desde já na Antiga Casa Rerlrand—JOSÉ BASTOS— 

rua Garrelt, 73 e 7o—LISBOA.

A DESCOBERTA K

CONQUISTA DR ÍNDIO PELOS PUHTUGUEZES
KOMANCE HISTORICO

Premiado no concurso litterario do ..Diário de Noticias.
Edição illustrada por E. Casanova, C. Brandão e pelo Andor
Um beilo volume em 8.° grande, adornado com 36 magnifica-

! gravuras — 700 réis, fcanco de porie Enc. cm percaline 1&000 rs.
Todos os pedidos acompanhados da $ua importância devem ser dis

í rígidos ao editor João Romano Torres, rua do D. Pedro V, 84, Lisboa.

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGE1TAD0S compor-se-lia 

de 3 folhas in-4.° com 3 gravuras pelo preço de

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
tdolplie d’Ennery

AFILHA 1)0 GONDEMNADOi
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illuslrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez , 

«» réis | 300 réis
__________________________

0 emprego racional dos 
adubos

Pelo Dr. Antonio íosé da Cruz 
Magalhães

Director do Laboratorio Chimico- 
Agricola do Porto

1 vol. com 150 paginas bella- 
inente impressas 500 réis.

Para os srs. assignantesda «Re
vista Agrícola» 400 réis.

0 INSUKRECTO
Monologo dramatico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido 
Preço 00 réis.

—* —

Uma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
ies de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Anlão, 89 e 91. 
Lisboa.

D C)LS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans
formação em romance, operada pelo proprio auclor, d esse drama ex
traordinário que ha dois aunos se representa todas as noites no thea 
tro l'Ambigii, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000.’ HEPIlEMiVTAÇlO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 

haver subido ã scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos thealros 
da Trindade c D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E' n’esle momento particularmenle opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido dessa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de

XAVIER DE MONTEPIN, sem duvida o primeiro romancista 
contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seus trabalhos lilterarios, a pedido <J’urn seu intimo ami
go, editor parisiense, recebendo d’elie uma carta cujo fac símile 
sc encontia n’uina das primeiras paginas d’esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está actualmente 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa
ção n aquelle portentoso meio litterario, em que as edições se 
succedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obteem notoriedade os trabalhos, que 
teem mérito real e incontestável.

As circurnslancias especiaes em que a olira foi escripta, ejá 
elevada colação do nome do seu auclor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recommendações para este taaballio admi
rável. cujo direito da publicação loi por nós a iquirida á custa 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignantes, que tanto nos 
teem anxiliado e distinguido sem. re, e aos quaes mais nrna vez 
manifastamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignanle desle romance
I." brinde no fim do 1.® volume

Panorama da cidade de Uisboa

Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do • 
norte até á barra, e juntamenle outro panorama tirado do passeio 
de S, ?edro d Alcanlara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um album com 19 paginas.

2.® brinde a distribuir no fim da obra
Panorama da cidado do Porlo

Copia de pliotograpliia, representando o rio Douro, a serra ' 
do Pilar, as pontes monumentaes D. Luiz e D Maria Pia, o a I 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 1 
de 14 cores e tnode 72 por 60 centímetros.

3 gravuras pelo preço de

50 REIS----CADA ENTREGA---- 50 RETS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço <le 259 rs. 
Para a província expodir-s-hào quinzennlmente 6 folhas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-seem Lisboa no escriploro da Empreza, rua do Nor
te, 145, nas prinripaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta
belecimentos onde estiuer o carlaz-annuncio.

PUBLIC AÇÃO QUIXZUX.AU

Jornal de bordados, modas. musicas e litieratura. Cada 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1^300-Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, graluitamento, aos seus as 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» = Porto.

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periódica tem re- 

commendado calorosamente ás po
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es

te precioso livrinho de 160 pagi
nas, in-8® onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola c seguidamente interes
santíssimos artigos, firmados por 
dislinclissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arborieul 
tura.lechnologia rural, zootechnia. 
apicultura, material agricola, etc.

Muitos d'estes artigos são acom
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 160 réis
Vende-se nas principaes livra

rias do paiz, e é remeltido na vol
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pectiva importansia (150 réis) ao 
director da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porlo.

EU SOU A IMMACULADA CONCEIÇÃO 
ou

XOURBES r. SAMMBO
Breves narrações de uma visita a Lourdes

Desde 13 de Setembro a 4 de Outubro de 1898
PELO

P.e MANOEL MARTINS D AGUIAR
Approvado pela auctoridade eccleaiaatica

Vende-se por 200 réis e o producto liquido reverte em favor de 
Nossa Senhora do Sameiro

Em Draga—Xas livrarias Cruz & C a, rua Nova de Souza, e Mo
reira de Castro, campo de Sant Anna ; nas redacções do «Commercio 
do Minho e Voz da Verdade»; no Sameiro e Collegio da Regeneração.

No Porto—Na livraria de Aloysio Gomes da Silva (Loyos) e na re
dacção da «Palavra».

Em Coimbra Na redacção da «Ordem».
Em Lisboa—Na livraria Calholica e redacção do «Correio Nacional«

REVISTH RGR1G0LH
Orgão dedicado aos interes

ses, progresso, fomento e defeza da I 
agricultura porlugueza
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães
Preços d’assignaturas
Portugal, ilhas adjacenlese Hes- 

panha, 3&000 réis; províncias ul
tramarinas, 4&000 t Brazil (moe
da forte', 7&000; paizes da união 
postal, 21 fr.; fac. avulso 400 rs.

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3&000 réis; 3/«('e 

pag. 2&500; >/2 pag. 2$000; ‘/.t 
do pag. 1&600;de pag.l§200

As assignaturas são pagas adi- 
anladamente, continuando até avi
so em contrario.

Enviam-se numeros specimens a 
todas as pessoas que os requisita
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marqttez de Pombal, 111 
—Porto.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 mais Ir.igico e emocionante dos romances alé hoje publica

dos por esta empreza I Enlrecho digno do nuctor famoso de: 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mouniseeda Martyr- Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama do amor e de ciuire, de abnegação e do heroismo! 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens atravez ,ie 
paizes Dmgiqnos e mvsteriosos ! Uma figura admiravel de mu
lher conduz a acção I accendendr» enthusinsmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenlc!

Duzentos mil prospcclos illustrados distribuídos gralis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

COLLECÇÁO PAITLO BE KGCH 
ASSIGNATURA EXTRAORDINÁRIA

1ÍUI RÍ K o Veiculo semanal de 80 paginas, 1AA
lUv nijllA ou 72 paginas com uma gravura Ivv llLlii 
Aos novos assignantes da COLLECÇÃO PAULO DE KOC1I offerece a 

Livraria Editora Guimarães, Lihanio & C..“

UM BRINDE NO VALOR DE O000 RÉIS 
á escolha do assignante, entre os seguintes ohjectos:

Uni rclogio <le aço — Um magnifico binoculo 
<* crime da sociedade, romance de João Chagas

LISBOA: Livraria Editora <le Guimarães, Lihanio & C.a — rua de 
S. Roque, 110.—PORTO; Livraria E. Tavares Martins—Clérigos 8

QUIXZUX.AU


FOLHA DE VILLA VEKDtí

Editores BELEM & C.B rua do Marechal Saldanha, 26— LisboaASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS

ANTONIO NOBRE

Empreza tem correspondentes.

0 maior successo dramalico dos ullinios tempos!
LOUIS BOUSSENARD

o
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCKUm tomo lodos os

600

800
700
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Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira— 1899150 >
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d.
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3000
160

60 HÚIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 R1ÍIIS
O tomo de 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

O Coiladinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado . ' . .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados......................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

50 réis cada caderneta semanal.. .
450 réis cada volume brochado....

850
800
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Portugal 
4§000 réis 
2S100 » 
1&100 » 

100 .

—r 
mezes

TO .

CA
O

o 
-u
co

E

c o

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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P jnODP 1LLUSTBRDP
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloriados 

4000 
300

TO 
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O meu vizinho Raymundo,
2 vol. illuslrados

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........
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0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

= SÓ =
2? edição

Preço. . . • 800 réis
Guillard, Aillaud & C.‘

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa. 

Ifimsno
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadaroente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
aa provincas franco de porte- 
Os assignanles da província pa‘ 
gatão de cinco em cinco fasci" 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei’as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda itupressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos cscripto- 
res, accentuou em

O SELvAGEM
as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
sensiòilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço oflerecendo-lhes a cmoci- 
nanle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

í gravuras.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela eombinação verdadeiratnente admirável e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho dc Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemcnte 
lodo o direito a ser considerado como uma joia iilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em fados tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com urna naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem á C? a lodo o Iranse apresen
tar esla obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslrados com .3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem dc Vasco da Gama á índia

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel o de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a lodos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26 —Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Pagos no acto da entrega
Assigna-se: em Lisboa, no escriptorio dos editores Belem & C.a 

rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.
No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 

srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam
bém assignaluras o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a

A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHBBOUG
(».• EDIÇÃO)

Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 
O marido, 4 avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuva 

millionaria, que tein sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes ; Um cromo represen
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que 
constanlcmenle recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, c abrir uma nova assignalu 
ra, offerecendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.
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Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEHANA — 40 réis
Em Lisboa, Porto e Coimbra —Nas províncias, fascículos de 

96 pag. 120 rs. de Ires em tres semanas
A obra terá um volume e o seu preço não excederá 

a 400 réis.
OBRAS PUBLICADAS

600
600
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Uma caderneta por semana
0 Romance d uma rapariga pobre é um extraordinario 

trabalho dramalico, de captivador entrecho.
O Romance duma rapariga pobre é s historia de uma 

filha <lo povo, operaria modesta c humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance d uma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francez.es.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entro 
nós a um exito colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos do assignalnra devem ser dirigidos á Em- 
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Ailaud C.*
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse 

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.° 
Assignatura Brazil

— Um anno — 28SOOO réis
— Seis mezes — IBfiOOO »
— Tres mezes — 8S000 »
— N.° e molde cortado— 1&000 »

O numero com um molde cortado e
— figurino colorido — 1&200 ■>

800 
700

Assignatura permanente para qualquer (Festas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lil- 

leraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA, Travessa da Quei
mada, 34= Lisboa.

ROMâME DTHA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard oíTcrccerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Hoque Gamei ro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Rei 

D. Sebastião)

1. » edição
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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